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RESUMO
Este trabalho apresenta o projeto “O mundo invisível dos igarapés”, desenvolvido com crianças da Educação Infantil em uma escola da rede municipal de Manaus. A proposta buscou despertar a curiosidade científica e a consciência ambiental a partir da investigação da água do igarapé “Geladinho”, localizado próximo à escola e frequentado pela comunidade para lazer. As crianças realizaram a coleta da água e construíram microscópios com sucatas, utilizados como recurso lúdico para compreender a função do instrumento científico e sua importância para observar o que não é visível a olho nu. Embora não tenham sido realizadas observações reais em laboratório, as crianças exploraram a aparência da água coletada, perceberam resíduos, cores e odores, e compararam suas percepções com imagens de micro-organismos obtidas em materiais de apoio pedagógico. A experiência uniu ciência, ludicidade e valorização do território amazônico.
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INTRODUÇÃO
A Educação Infantil é o espaço inicial para o desenvolvimento da curiosidade, da imaginação e do contato com diferentes formas de conhecimento. No contexto amazônico, os igarapés constituem ambientes de relevância social, cultural e ambiental, mas ainda pouco explorados no cotidiano escolar. O projeto “O mundo invisível dos igarapés” foi idealizado para aproximar as crianças da ciência, a partir da investigação da água do igarapé “Geladinho”, espaço de lazer da comunidade, e da compreensão, de forma lúdica, do papel do microscópio como instrumento de pesquisa.

METODOLOGIA
O projeto foi desenvolvido em cinco etapas: 1. Sensibilização inicial – rodas de conversa sobre a importância dos igarapés na vida da comunidade. 2. Coleta de amostras – visita ao igarapé “Geladinho” para coleta da água e observação de seu entorno. 3. Construção de microscópios de sucata – criação de representações lúdicas para compreender a função e a importância do microscópio. 4. Observação da água – análise da água coletada a olho nu, registrando aspectos como cor, odor e resíduos visíveis, seguida de comparação com imagens e materiais pedagógicos sobre micro-organismos. 5. Socialização – elaboração de cartazes, desenhos e maquetes representando as descobertas, culminando em uma exposição para a comunidade escolar.

DISCUSSÃO
O projeto demonstrou que é possível articular ciência e ludicidade na Educação Infantil, mesmo sem o uso de equipamentos sofisticados. A coleta no igarapé “Geladinho” aproximou as crianças de seu território, estimulando a percepção ambiental e a valorização do espaço comunitário. A construção de microscópios com sucata promoveu a criatividade, a sustentabilidade e a compreensão da importância dos instrumentos científicos. Ao observar e discutir as características da água, as crianças ampliaram sua consciência sobre preservação ambiental e desenvolveram protagonismo em sua aprendizagem.

CONCLUSÃO
O projeto evidenciou que práticas simples e acessíveis podem despertar o interesse científico desde a Educação Infantil. A combinação entre observação da realidade local, uso de materiais recicláveis e recursos pedagógicos visuais fortaleceu a aprendizagem significativa e a valorização da identidade amazônica. O projeto mostrou que ciência e infância podem caminhar juntas na construção de uma consciência ecológica e cidadã.
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